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CRIANÇAS E EDUCAÇÃO INFANTIL: PERCEPÇÕES DAS ESTUDANTES DO PRIMEIRO ANO DO CURSO DE PEDAGOGIA UEMS DOURADOS EM 2018
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O presente trabalho, que faz parte de uma pesquisa maior denominada “Concepções de discentes do curso de Pedagogia sobre criança e educação infantil”, teve como objetivo identificar as concepções sobre criança e sobre educação infantil das discentes que frequentaram o primeiro ano do Curso de Licenciatura em Pedagogia da UEMS da Unidade Universitária de Dourados – MS, no ano letivo de 2018. Identificou também se as concepções das discentes colaboradores da pesquisa se aproximavam da percepção de educação infantil como direito da criança e como etapa que faz parte da educação básica e, evidenciou se as atividades realizadas no ano letivo de 2018 proporcionaram ou não algumas alterações e/ou ampliações nas percepções das discentes sobre o conceito de criança e de educação infantil, comparando os dados coletados no final do ano letivo por esta pesquisa de PIBIC com dados coletados pela pesquisa maior. A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário. As análises dos dados demonstraram que houve algumas alterações entre as concepções expressas no início do ano de 2018 e no final do ano letivo. Diminuiu o percentual de respostas que atribuíam que as crianças eram puras, inocentes e sem preocupação, uma perspectiva romântica; houve um aumento significativo em afirmações que atribuíram que as crianças estão em fase de desenvolvimento, tem grande potencial de aprendizagem, no brincar aliado as crianças e as experiências na educação infantil e, visto como um direito delas. As concepções sobre educação infantil ainda se mantiveram com um alto percentual de colaboradoras que atribuem que nessa fase se dá o preparo para anos posteriores de escolarização, por meio da alfabetização convencional e da alfabetização matemática das crianças. Esse aspecto demonstra que o curso de formação inicial precisa intensificar as discussões que a educação infantil, do ponto de vista legal e para o bom desenvolvimento das crianças, não é uma etapa que deve antecipar os conteúdos do ensino fundamental, algo de escolarização precoce das crianças. Porém, os dados também mostram que aumentaram as concepções citadas de educação infantil como fase em que se promove o desenvolvimento, as aprendizagens e a capacidade de interação das crianças. Investigar essas percepções ou compreensões sobre criança e educação infantil é relevante, pois é possível afirmar que elas influenciam a maneira como estas futuras profissionais da educação irão planejar e organizar as práticas pedagógicas que envolvem o cuidado e a educação das crianças de 0 a 5 anos de idade nas instituições de educação infantil.
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